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A EVOLUÇÃO de Campinas. Correio Pogula[, Campinas, 13
jul. 1980.

- ev"oIução~de

Como comprovam documentos da épo-
ca em que o Brasil ain~a era colô~i~ por- dor da M-ãtrizprogrediu tanto, que 23 anos
guesa e outros, posteriores, de viajantes mais tarde, a 20 de outubro de 1797, era ele.
que por aqui passaram ou. de elementos que vado à categoria de Vila com o nome de Vi-
escreveram sobre Campinas, o solo cam- Ia de São Carlos. O açúcar aqui produzido
pineiro, em sua maioria, era recob~rto por ,foi oprimeiro produto de exportação, A he.
densa mata, da qual nos restam. ainda a.l- gemonia da cana-de-açúcar durou até mea-
guns testemunhos, entre os quals, o mais dos do Século XVIII, pois a partir dos pri-
significativo, na Fazenda Santa .Genebra, meiros anos da segunda metade daquele Sé-
em Barão Geraldo, Nu,ma cla~e'ra dess~ c,ulo, o café que já era plantado há algun~
densa mata, num dos tres camplnhos, a~ul anos em algumas fazendas campineiras, co-
existentes no meio da fro.ndosa vegetaça.o, meçou a expandir-se, tomando o lugar da
foi que Frei Antonio de Padua rezou a Mls- cana.de-açúcar. Em 1842, a 14 de dezembro,
sa, marco inicial da cidade. a Vila de São Carlos eleva.se à categoria de

Nasceu Campinas sob a proteção de cidade com o atual nome de Campinas.
Nossa Senhora da Conceição, cuja imagem Campinas vivia e prosperava. Seu po-
fôra entroni.za~~ pela gente de, Barreto derio econômico, seu prestigio social e sua
Leme na primitiva e tosca capel,nha, ~ons' força política eram evidentes. A História
truida às pressas. Com E!,s~e ato ~e~lglos~, do Brasil tem muitos capítulos escritos em
consolidava-se o ato polltlco-~dmlnlstratl- Campinas, devendo ser posto em destaque a
vo do Morgado de Mateu.s, u-",ndo-se J~re- atuação de seus filhos na Proclamação da
ia e Estado par? concretlza.çao. das asplra- República, entre os quais estão Francisco
ções da comunIdade camplnelra nascente Glicério e Campos Sales
nestas paragens, de solo uberrimo e cli- .

ma ameno. Mas não se pense, que foi sempre as.

sim. Campinas, como toda comunidade, te.
Aqui chegados a partir da década de ve seus períodos negativos, como aqueles em

final 40, os migrantes se estabeleceram em que aqui grassou a febre amarela e aquele,
suas casas dispersas pela área. Viveram já neste Século, por volta de 1930, quando
eles nesses primeiros anos aqui, plantan- houve aquela catástrofe, que abateu a eco-
do gêneros para sua subsistência e ven- nomia nacional: a crise do café. Campi.
dendo os excedentes aos itinerantes. Sem nas, entretarlto, não se abateu, Reagiu e,
assistência religiosa no local, eram obri- como a Fênix, que integra seu brasão. res-
gados a ir a Jundiaí para se desobrigarem surgiu de seus próprios escombros, renas-
de seus deveres para com Deus. Faltava- cendo das cinzas como o pássaro lendário,
olhes uma igreja, que, por um lado, aten- . . .
desse às suas necessidades espirituais e, Hoje, com uma lavoura dlverslflc.ada e
por outro, Ihes servisse de ponto de en- de alta tecnologiCl, com um parque ~ndus.
contro nas horas de Jazer. trial pujante, e, sobretudo, com servIços à

:. " . , , disposicão dos habitantes do Município e da
ExIstia aquI" .e verdade.' _um cemlterlO Região -composta de 83 ,-'nidades, da qual é

~.~nto, e!!! P-!~~~__s-~ndJ~oes..-ÍB1tandQ-,- a capital Campinas desfruta de alto concei.
olhes entretanto uma Igrela para os ofl. t 'd P ' , ' I' . F', t - ' nterme' to em o o o aIs.CIOS re IgIOSOS. 01 en ao que, por I -
dio de seus líderes, os habitantes do bair-
ro rural das "Campinas do Mato Grosso"
resolveram solicitar licença às autorida-
des eclesiásticas para erigir uma capela,
onde sacerdotes que por aqui passassem
Ihes dessem assistência espiritual, Depois
de vencerem vários obstáculos, a gente
campineira conseguiu a licença solicitada,
tratando de construir a Matriz da Paróquia
a ser instalada. Como a construção da Ma-
triz (onde está a Basílica do Carmo, atual-
mente), se processasse morosamente, resol-
veram os habitantes construir uma capela
provisória, obtendo também a licença pa-
ra isso.

Passando à categoria de' Freguesia, sob
a invocação da padroeira Nossa Senhora da
Conceição, o povoado que se iniciou ao re.




